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Ao receber dos Correios ou acessar 
pelo seu smartphone, tablet ou compu-
tador, você deve ter percebido algumas 
mudanças, não é mesmo? Depois de 
algum tempo, O Jornal Batista está de 
cara nova, mas com a mesma essência 
e objetivo: edificação de vidas e mostrar 
o que tem acontecido em nossas Orga-
nizações, Convenções, Associações e 
Igrejas. Ou seja, difundir o trabalho dos 
Batistas brasileiros.

Nosso intuito com a mudança é 
“dar uma cara nova” ao OJB, mais 

moderna, porém, sem perder detalhes 
importantes e históricos, que o torna 
um símbolo Batista, devido ser um 
veículo conceituado, com mais de 
um século de origem. Demos nova 
roupagem ao editorial, expediente 
(ficha técnica do jornal) e cupom de 
assinatura. Tornar as páginas mais 
dinâmicas e informativas. O propó-
sito é que O Jornal Batista seja um 
complemento à realidade dos Batistas 
brasileiros, uma fonte de informação, 
edificação e capacitação de líderes e 

membros das Igrejas pertencentes à 
denominação.

E não haveria data melhor para es-
trearmos essas mudanças em nosso 
querido jornal. A edição desta semana 
traz como destaque a 99ª Assembleia 
da Convenção Batista Brasileira, em 
Natal, Rio Grande do Norte. O Centro 
de Convenções da cidade recebeu, 
entre os dias 22 a 28 de abril, 2080 
mensageiros, e, no total, cerca de 4 mil 
pessoas, que visitaram stands, conhe-
ceram mais das nossas Organizações, 

encontraram amigos e elegeram a 
nova diretoria da CBB. Nas páginas 
12 e 13 nós trazemos mais detalhes 
dessa celebração.

Esperamos que as inovações feitas 
tenham te agradado. Compartilha essa 
novidade com a sua Igreja, ministério, 
família, amigos. Afinal de contas, o 
que é bom, devemos compartilhar. Que 
Deus te abençoe. Ótima semana. 

Estevão Júlio
secretário de redação de OJB
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Julio Oliveira Sanches

A expressão se origina na mitologia 
grega. As Danaides eram filhas de Dánao. 
Este tinha cinquenta filhas e teve uma 
desavença com seu irmão Egipto, que 
tinha cinquenta filhos. Para solucionar 
o entrevero entre os dois irmãos, resol-
veram casar as filhas de Dánao com os 
filhos de Egipto. Mas Dánao, querendo 
vingar-se do irmão, exigiu que as filhas 
apunhalassem os noivos na noite de 
núpcias. Quarenta e nove cumpriram a 
ordem do pai cometendo androcídios. 
Uma se apaixonou pelo esposo e não o 
matou. Ao serem julgadas por Zeus, as 
assassinas foram levadas ao Hades e ali 
colocadas no Tártaro, parte mais inferior 
do Hades. Foram castigadas a encher um 
tonel sem fundo. Nunca foi cheio, pois 
não tinha fundo. A lição se aplica àqueles 
que trabalham arduamente por um obje-
tivo que jamais será alcançado. Trabalho 
infrutífero, sem resultado prático. 

Vivemos em uma sociedade onde 
as pessoas tentam encher tonéis sem 

Celson Vargas
pastor, colaborador de OJB

“Então disse Maria: Aqui está a ser-
va do Senhor; que se cumpra em mim 
conforme a tua palavra. E o anjo se 
ausentou dela” (Lc 1.38).

Em Maria vemos um exemplo autên-
tico da natureza doadora de uma mãe. 
Ela sabia que o filho, gerado miraculo-
samente em seu ventre, seria dela, tanto 
quanto de toda a humanidade “Eis que 
conceberás e darás à luz um filho a 
quem chamarás pelo nome de Jesus” 

fundo. Há os que tentam enchê-los com 
peneiras furadas, que não retém a água 
transportada. Por isso estão sempre 
ocupadas com algo que não edifica. Que 
não proporciona resultado prático. Não 
conseguem reservar tempo para cultuar, 
para estar com a família ou para visitar 
um amigo. A adoração é substituída 
por algo como terminar um trabalho ou 
um dever da escola. Precisam encher 
seus tonéis furados. São salvos tristes, 
preocupados, estressados e cansados. 
Alguns se tornam agressivos, impedem 
o avanço do Evangelho com seus tonéis 
e suas peneiras furadas. Vemos isso nas 
Igrejas, com seu interminável calendário 
de atividades. Muita ação e pouco resul-
tado. No ministério pastoral é comum 
a ação das Danaides. Muita agitação 
e pouco fruto do labor diário. Ao final, 
pastor nervoso, que não tem tempo para 
ouvir a ovelha ferida. O resultado na vida 
prática é nulo. Não é visto e não há como 
mensurá-lo. É a velha fábula do lobo e 
do cordeiro, alguém é responsável pelo 
meu fracasso. Preciso destruí-lo. 

(Lc 1.31), pois estava determinado por 
Deus que Ele seria doado para salvar 
o mundo da condenação do pecado, 
mundo qual, Maria fazia parte.

Quero destacar, a título de louvores 
a Deus, a natureza doadora também 
presente em todas as mulheres que se 
predispõem a doar seu ventre para gerar 
e gestar uma vida, que será seu filho. A 
partir da concepção, a mãe será a do-
adora de todos os nutrientes para seu 
desenvolvimento, até o momento de ser-
-lhe dado à luz. Nisso, ela abrirá mão de 
toda a elegante estética de seu corpo, da 
liberdade de movimentos ao dormir, de se 

O dia a dia da vida cristã testifica 
que passamos a existência enchendo 
tonéis sem fundo. Não conseguimos 
amar o irmão mais fraco. Levar a carga 
uns dos outros, nem pensar (Gálatas 
6.2). Não tenho tempo. Não nos interes-
sa conhecer as dificuldades daqueles 
que cultuam conosco. Somos críticos 
cruéis, sem disposição para dialogar e 
muito menos para perdoar as ofensas 
que recebemos todos os dias. A luz 
proposta por Jesus não consegue bri-
lhar na escuridão do pecado (Mateus 
5.14-16).

O desafio de ser luzeiro (Filipenses 
2.15) está longe do alvo. Acomoda-
dos à indolência do mundo, a Igreja 
se acostumou aos padrões impostos 
por satanás. A Igreja não mais faz di-
ferença entre o profano e o sacro. Os 
cultos/shows suplantam a verdadeira 
adoração. O púlpito se transformou em 
tribuna de discurso de autoajuda ou em 
exaltação ao ego do pregador, não à 
Palavra de Deus. Os casos de fornica-
ções já não são considerados pecados 

locomover com toda desenvoltura natural, 
de se alimentar sem nenhuma restrição. 

Chegando a hora do nascimento,  
doa-se para as necessárias contrações 
dolorosas para o parto, com riscos 
para a própria vida. Nascido o filho, 
vêm os estágios seguintes de doações: 
continuar a alimentá-lo de seu próprio 
corpo, até ao desmame, ceder o tempo 
de seu sono para acalentá-lo até dor-
mir, trabalhar em todo o processo de 
sua higienização. A proporção que ele 
cresce, também crescem e diversificam 
as necessidades de cuidados. Isso per-
dura até a idade de adulto, quando esse, 

pelos jovens namorados. Todo mundo 
faz. A Igreja não consegue combater o 
pecado, pois se deixou envolver pelo 
próprio pecado. O orgulho que o Diabo 
injetou no primeiro casal no Éden está 
sendo inoculado sorrateiramente na 
experiência dos salvos na atualidade. 
As Danaides da atualidade continuam 
desafiando os salvos a encher seus 
tonéis sem fundo.

Jeremias 2.13 lamenta que o povo 
de Deus houvesse desprezado o ma-
nancial de águas vivas e cavado cis-
ternas que não retinham água. Nada 
mudou na mitologia com o tonel das 
Danaides. As cisternas rotas do tempo 
de Jeremias e o vazio moderno na vida 
de muitos salvos continuam presentes. 
O Evangelho, com seu poder trans-
formador, não consegue revelar vidas 
transformadas pelo sangue de Jesus 
Cristo. O ser uma nova criatura (II Corín-
tios 5.17) mais se parece com tonel sem 
fundo. O povo evangélico está sedento 
da Palavra de Deus, de Bíblia. Que Deus 
tenha misericórdia de nós. 

sem maiores constrangimentos, comu-
nica-lhe que está indo embora, cuidar 
de sua vida. Ledo engano pensar que a 
partir daí, cessou sua missão doadora 
por seu filho. Isso continuará, agora à 
distância, enquanto for viva.

Filhos, pensemos nessa, que, se ain-
da estiver presente no mundo, indepen-
dentemente de como estamos, continua 
a se doar por nós. Se ainda pudermos, 
abracemo-las com todo carinho e afeto, 
reconhecendo e agradecendo toda sua 
doação por nós.

Parabéns, a todas as mães, com um 
carinhoso abraço. 

O Tonel das Danaides

Mãe, 
o exemplo maior de doação

BILHETE DE SOROCABA
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Wanderson Miranda de Almeida
colaborador de OJB

Você gosta de receber presentes? 
Provavelmente, sim. A maioria das 
pessoas gosta. Você poderia dizer qual 
foi o presente mais valioso que já re-
cebeu? Sei que essa pergunta pode ser 
complicada, dependendo da quantidade 
de presentes que você já recebeu até 
hoje, não é?

Eu já recebi muitos presentes, princi-
palmente dos membros da minha famí-
lia. Já recebi brinquedos, livros, camisas, 
calças, perfumes, relógios... Creio que 
não vou me lembrar de todos os pre-
sentes recebidos, mas, sinceramente, o 
presente de maior valor que recebi não é 
nada material. Então, o que é? Minha fé.

Sempre fico feliz quando sou lem-
brado e recebo presentes, mas não há 

nada mais valoroso, para mim, do que 
minha fé, a fé em Cristo, “a verdade que 
liberta”.

Sei que muitos dirão que as roupas 
são importantes, os livros também e 
tudo mais. Mas eu quero lhe perguntar 
o seguinte: Existe algo mais importante 
que a fé em Jesus Cristo? Não!

Pois é, de todos os presentes que 
já recebi é essa fé que me faz viver 
de uma forma diferente, tendo valores 
diferenciados e procurando agradar a 
Jesus Cristo, meu Senhor. É essa fé que 
me garante a vida eterna. E essa me foi 
ensinada por meus pais.

Senhores pais, se vocês estão que-
rendo dar algo de muito valor a seus fi-
lhos, então “lhes dê” a fé em Cristo, pois 
não há nenhum presente maior nem 
melhor, e eu sei disso porque esse foi o 
presente de maior valor que já recebi.

“Então tomaram Sem e Jafé uma 
capa, e puseram-na sobre ambos 
os seus ombros, e indo virados para 
trás, cobriram a nudez do seu pai, e 
os seus rostos estavam virados, de 
maneira que não viram a nudez do 
seu pai” (Gn 9.23).

Os Dez Mandamentos, ditados 
por Deus a Moisés, constituem o 
documento básico da estrutura ética 
da história humana. Um dos Manda-
mentos nos ordena: “Respeite o seu 
pai e a sua mãe, para que você viva 
muito tempo na terra que estou lhe 
dando” (Êx 20.12).

Respeitar os pais independente 
deles, isto é, da qualidade de morali-
dade que eles vivam. Porque a estru-
tura emocional de um filho não tem 
a complexidade necessária para a 
intensidade desse julgamento. É isto 

que depreendemos, quando lemos a 
narrativa do desrespeito de Cam para 
com seu pai Noé: “Cam, o pai de Ca-
naã, viu que seu pai estava nu e saiu 
para contar aos seus dois irmãos” 
(Gn 9.22). Informado do desrespeito 
do seu filho, Noé amaldiçoou Cam e 
seus descendentes.

O objetivo básico da história de 
Noé e seus filhos Sem, Jafé e Cam 
é o da hierarquia ética da família, 
a partir da autoridade do pai e da 
mãe. Os pais têm responsabilidade, 
no que se refere ao amadurecimen-
to e bem-estar dos filhos. Por sua 
parte, o Senhor demanda que os 
filhos respeitem os pais, fazendo 
deste relacionamento o alicerce do 
bem-estar da sociedade. Às vezes, é 
difícil amar um pai que desrespeita a 
si próprio. Nestes casos, a solução 
não vem dos filhos, mas de Deus. 

Respeito aos pais 
Olavo Feijó Pastor & Professor de Psicologia

Rogerio Araujo (Rofa)
colaborador de OJB

Maternidade não tem idade
E que bom quando é realidade.
Ver filhos nascendo
Ver filhos crescendo
Ver filhos vencendo
Ver filhos vivendo.

Muitos são filhos de mães
Alguns, filhos de “pães”,
Até mesmo órfãos
E corações em grãos
Mães sem filhos
Filhos sem mães.

O amor maior é o materno
Amor que é, sim, eterno.
Ele jamais acaba nem na morte
E é muito mais que sorte
Deus criou as mães 
E ele mesmo as eternizou.

Mães marcantes na vida
Dos filhos em toda a lida
Que o Senhor as preserva:
Se não na vida terrena
Na forma muito serena,
Para sempre no coração.

O presente 
de maior 
valor que 
já recebi

Mãe: 
o amor materno
é eterno
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Davi Nogueira
pastor, colaborador de OJB

É um mito achar que existem famí-
lias perfeitas. Pura ilusão! A primeira 
família da Terra, Adão, Eva, Caim e Abel, 
foram transgressores: um homicida; um 
assassinado. Pessoas que tinham mais 
“intimidade” com Deus, fizeram isso. 
Imagine nós?

Cleverson Pereira do Valle
pastor, colaborador de OJB

Estamos vivendo na pós modernida-
de, tempo em que podemos notar uma 
inversão de valores. Pais sem comando, 
sem autoridade e filhos no controle de 
tudo. É vergonhoso assistir a atitude de 
certos pais diante de seus filhos, aliás, 
muitos não tomam nenhuma atitude 
diante da rebeldia deles.

Aos nossos olhos, consideramos 
que muitas pessoas “não valem nada” 
na nossa família. Existem famílias que 
é um “salseiro” tremendo. Briga por 
herança, adultério e não se espante: 
crianças, adolescentes, jovens, sendo 
abusados sexualmente por parentes.

Famílias onde não há referência, 
que jogam para cima da escola e da 
Igreja uma responsabilidade que é de-

Vivemos um tempo diferente. No 
passado, os filhos pediam a bênção aos 
pais, havia respeito, submissão. Infeliz-
mente, muitos pais estão apanhando 
dos filhos. O que está faltando? Por-
que a situação inverteu? Onde os pais 
erraram? Creio que o distanciamento 
da Palavra de Deus contribui para todo 
esse quadro sombrio.

Pais que desejam exercer autoridade 
dentro de casa, precisam submeter-se 

las: educar. Saiba que isso dá trabalho!
Meu amigo, minha cara, ore pela sua 

casa. Comece fazendo isso. A seguir, 
não se revolte, mas peça ajuda do seu 
pastor, dos seus irmãos em Cristo, es-
pecialistas, terapeutas. Tudo isso ajuda 
a reduzir seu “sofrimento familiar”.

Como pastor, um problema que tenho 
me deparado é muitas famílias com inte-
grantes que são dependentes químicos. 

à Palavra de Deus. Observe o que diz 
Provérbios 23.13,14: “Não retires a 
disciplina da criança, pois se fustigares 
com a vara, nem por isso morrerá. Tu a 
fustigarás com a vara, e livrarás a sua 
alma do inferno”. O verso bíblico diz que 
devemos usar a vara, bater na criança 
exercendo autoridade.

Não abra mão da disciplina bíblica; 
quando a criança recebe varadas ela 
crescerá aprendendo a obedecer. O tex-

A Igreja faz o que pode! Além de orar, 
age. Envia para clínicas de recuperação.

A sua família não é a única imperfei-
ta. A minha, e de milhares de pessoas 
têm problemas. Conscientes disso, 
não vamos viver na fantasia de família 
perfeita. E nem desistirmos da nossa 
família. Difícil com ela, pior sem ela.

Deus ama as famílias! E quer cuidar 
delas. Começando por você. 

to não diz que devemos espancar, pelo 
contrário, diz que devemos bater com 
a vara para livrar a criança do inferno.

Não abra mão da vara, corrija o seu 
filho enquanto há tempo, não deixe que 
a sociedade sem Deus corrija seu filho.

Pais que desejam ver seus filhos como 
homens e mulheres de bem, não deixe de 
usar a vara. Corrija enquanto você pode, 
pois chegará um tempo que você não terá 
mais oportunidade para isso. 

Desavenças familiares

Use a vara
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Manoel de Jesus The
pastor, colaborador de OJB

Os noticiários dos veículos de co-
municação nos levam de volta aos dias 
que os antropólogos chamam de era 
da pedra, do ferro e de tantos outros 
metais utilizados para fabricação de ar-
mas. Fala-se como se, para chegarmos 
à civilização atual, tenham passado 
milhões de anos. Não é minha área, por 
isso prefiro uma abordagem espiritual.

Como todos sabemos, Jesus fala de 

Jeferson Cristianini
pastor, colaborador de OJB

São raras as Igrejas que ainda pos-
suem as organizações Missionárias, 
Mensageiras do Rei (MR) e Embaixa-
dores do Rei (ER). Ao longo das últimas 
décadas, essas Organizações missio-
nárias foram se desfazendo e as Igrejas 
não conseguiram mantê-las. É bem 
verdade, que essas organizações pre-
param muitos líderes denominacionais 
com sua formação bíblica e com a apre-
sentação dos valores e princípios do 
Reino de Deus. É triste ver que muitos 
perderam o fôlego em continuar com o 
trabalho que ensinou nossos adoles-
centes e jovens amarem a obra missio-

uma nova era, que será espiritual, ou 
celestial, e que surgirá após esta terra 
desaparecer. Agora perguntamos: Qual 
terra os mansos herdarão? No original 
é terra daqui mesmo. Mas ao mesmo 
tempo, no mesmo sermão, Jesus nos 
manda buscar primeiro o Reino de Deus 
e sua Justiça, e todas as demais coisas 
nos serão acrescentadas.

Vamos tentar conciliar as coisas. 
Manso é aquele que entrega todos os 
seus direitos aos cuidados de Deus. 
Se ele os defender, e para defendê-los, 

nária. Nosso DNA Batista e nosso foco 
denominacional é missionário, tanto 
que temos as agências missionárias 
em suporte às Igrejas para que, através 
da cooperação delas, tenhamos mais 
missionários nos campos carentes de 
obreiros. Manter essas Organizações 
na Igreja é investir no próprio futuro e 
no Reino de Deus. Nelas a nova geração 
aprende lições bíblicas, decoram ver-
sículos, aprendem e estudam a vida de 
grandes missionários, aprendem como 
funciona a administração de uma Igreja, 
e a cuidar e zelar da saúde e integridade 
física para honrar a Deus.

Nossas MR precisam aprender a 
serem mensageiras do rei proclaman-
do o Evangelho de Jesus nesse país 

tiver de lutar com seus semelhantes, ele 
abrirá mão de Deus como seu defensor. 
E aí é que está o grande erro. Vejam 
como o mundo de hoje está violento. 
Todos defendendo os seus direitos, e, 
para tanto, precisam atacar o outro.

A pessoa mansa é uma seguidora 
de Cristo. Ele nem se defendeu, nem 
atacou,  apenas ensinou e praticou a 
verdade. Ele afirmou que quem conhece 
a verdade é alguém liberto. 

O manso sempre terá Deus ao seu 
lado. Será que tal pessoa precisa de 

em trevas. Nossas meninas precisam 
ser despertadas para a urgência da 
proclamação das Boas Novas a fim de 
que suas amigas conheçam a Jesus, 
através da pregação e do testemu-
nho. Elas precisam ser treinadas para 
serem mulheres de Deus, em meio a 
uma sociedade corrompida, e assim 
ser luz aonde Deus as plantar nessa 
sociedade.

Nossos ER precisam entender a ur-
gência do chamado de realizarem o ser-
viço real de anunciar Jesus Cristo como 
Senhor e Salvador. Os ER precisam ser 
desafiados a colocar em prática as 
lições aprendidas e a amarem a Deus 
acima de todas as coisas, a fim de que, 
tenhamos uma geração que não precise 

mais alguma coisa? A história tem 
provado que quem mexe com um man-
so mexe com Deus. Ao mesmo tempo 
que os veículos de comunicação nos 
mostram como o mundo está violento, 
nos mostram como terminaram os que 
causaram prejuízo aos indefesos. Hoje 
li que um poderoso líder do esporte 
brasileiro, por prejudicar outros, está 
limpando uma cadeia nos Estados Uni-
dos, onde cumpre sua sentença. 

O defensor do manso é Deus, preci-
sa mais? 

ser remodelada, pelo contrário, que te-
nhamos uma geração forte na Palavra e 
que se tornarão homens íntegros e fiéis 
a Deus. Nossos meninos serão diferen-
tes no contexto aonde estiverem, pois 
lembrarão que devem preservar o corpo 
puro, dizer sempre a verdade e guardar 
os lábios da mentira.

O maior investimento que a Igreja 
pode fazer nesse sentido, é realizar tudo 
o que for possível, para que essas Orga-
nizações continuem operantes e con-
tagiantes, para que mais adolescentes 
e juniores sejam agregados e para que 
eles recebam um bom alicerce cristão, 
pois os desafios contemporâneos serão 
imensos. 

Sirvamos o Rei!  

Mansidão

Mensageiras e Embaixadores do Rei
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Foi a vez da cidade de Natal, no Rio 
Grande do Norte, receber a Assembleia 
da Convenção Batista Brasileira (CBB), 
e Missões Nacionais participou desta 
programação que recebeu mais de 4 mil 
pessoas durante uma semana intensa 
de atividades. 

Começando com as reuniões, as-
sembleias, congressos e depois, com o 
inicio das sessões oficiais, os missio-
nários e equipe trabalharam bastante, 
dos dias 22 a 28 de abril, para mostrar 
aos presentes aquilo que Deus tem feito 
e ainda irá fazer no Brasil se houver de-
dicação à multiplicação de discípulos. 
E, mais uma vez, para a glória de Deus, 
Missões Nacionais teve o seu relatório 
aprovado, diante da câmara setorial de 
Missões e logo em seguida na assem-
bleia oficial.

A organização de eventos próprios 
de Missões Nacionais já tem se tornado 

parte do dia a dia dos mensageiros, e 
neste ano realizamos mais edições do 
Encontro de Ação Social, de Parceiros 
do PAM Brasil, Igreja Multiplicadora e 
ainda Workshop do Viver.

E além dos eventos e participações, 
como uma inovação para Natal, a 
equipe levou uma grande imersão nas 
realidades aumentada e virtual, onde 
os presentes encontraram promoções 
exclusivas, curiosidades de Missões 
Nacionais, links, descontos na livraria e 
muito mais, espalhadas pelo Centro de 
Convenções. Tudo isso para aproximar 
ainda mais os Batistas das ações rea-
lizadas nos projetos pelo país.

O estande trouxe ênfases atuais do 
trabalho, Sertão do Brasil e o próximo 
tema da campanha de mobilização, 
“Minha Razão de Viver: Multiplicar”. E 
a livraria trouxe relançamentos e um 
lançamento do pastor Sammy Tippit, 

além de novos modelos para camisa, 
Campanha de 2019, Cristolândia e Je-
sus Transforma atualizado.

“É lindo ver o que Deus tem feito 
com o Brasil, através da visão de 
Igreja Multiplicadora. Nestes livros 
você lerá sobre oração, evangelismo 
e avivamento, que são também a base 
do trabalho que tem sido usado pelos 
Batistas aqui no país”, contou o pastor 
Sammy Tippit, em um de seus estudos 
durante a programação.

Concluindo, nos dois últimos dias, 
a Noite Missionária, organizada em 
parceria com Missões Mundiais, e a 
Celebração Jesus Transforma, que foi 
palco para o batismo de cerca de 60 
pessoas, entre alunos da Cristolân-
dia, frutos do trabalho de plantação 
de Igrejas e ainda novos membros 
da Igreja da região, foram momentos 
impactantes.  

Os testemunhos da grande celebra-
ção do sábado (27) foram do Sertão 
Nordestino até Israel, passando pela 
Cristolândia, Moçambique e Sul do 
Brasil. E assim como no domingo (28), 
quando foram apresentados os volun-
tários e frutos da ação evangelística Je-
sus Transforma que ocorreu na cidade 
também durante a semana. Que trouxe 
aos olhos muitas lágrimas de gratidão 
pelo momento vivido.

“Louvamos a Deus que é maravi-
lhoso e nos permite viver momentos 
como estes. Fui muito abençoado 
nesta assembleia e creio que muita 
gente também foi edificada com tudo 
o que vivemos aqui. Para nós, Missões 
Nacionais, é um privilégio ser canal da 
graça do Pai e foi isso, que mais uma 
vez, fizemos aqui”, celebrou pastor 
Fernando Brandão, diretor executivo 
de Missões Nacionais. 

 Missões Nacionais participa da 99ª Assembleia 
da Convenção Batista Brasileira em Natal - RN
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Raquel Zarnotti 
Diretora Editorial da UFMBB 

A União Feminina Missionária Ba-
tista do Brasil reuniu, por ocasião de 
sua assembleia inspirativa, mais de 
duas mil mulheres para o Congresso 
de Mulheres Batistas. O evento acon-
teceu no último dia 24 de abril, no 
Centro de Convenções de Natal, RN.

O pastor Paulo Seabra foi o prele-
tor do Congresso. Suas mensagens 
inspiradoras desafiaram as mulheres 
a se comprometerem a ensinar a men-
sagem do Reino de Deus. A ministra 
de música Flávia Lopes foi responsá-
vel por nos conduzir na adoração ao 
Senhor. Além disso, mensageiras do 
Rei de diversas igrejas do Rio Grande 
do Norte tiveram a oportunidade de 
apresentar duas mensagens musicais 
na reunião da manhã.

No período da tarde, as mulheres 
foram divididas de acordo com seus 
grupos específicos. Nancy Dusilek 
falou ao grupo de plenas sobre soli-
dão criativa. Deuzilene Seabra esteve 
reunida com as mães para falar sobre 
o papel delas como engenheiras de 
fundação. Miria Ribeiro ficou à frente 
do grupo de singulares, onde palestrou 
sobre o tema de seu livro – Mulheres 
têm medo de quê? –, editado pela 

UFMBB. Juliana Vigil se reuniu com 
as jovens para ajudá-las a se posicio-
narem diante das “novas verdades” da 
sociedade contemporânea. 

Ainda durante a tarde, as mensa-
geiras do Rei também estiveram reu-
nidas. A cantora Renata Henriques fez 
as meninas se alegrarem na presença 
de Deus. A coordenadora nacional da 
organização, Raquel Zarnotti, falou 
às mensageiras sobre o tema “Sou 
menina”, combatendo a ideologia de 
gênero e desafiando-as à prática de 
uma feminilidade bíblica.

À noite, um dos destaques da pro-
gramação foi a celebração dos 70 anos 
da organização Mensageiras do Rei. Um 
vídeo foi apresentado, destacando fatos 
que marcaram a história da organização. 
Em seguida, os ideais da organização 
foram recitados. Cinco meninas, segu-
rando as estrelas que representam cada 
um desses ideais, posicionaram-se no 
centro do palco à medida que um texto 
falando sobre eles era lido por Renata 
Henriques. Para finalizar, mensageiras 
do Rei de todas as gerações formaram 
um lindo e expressivo coro, cantando 
juntas o hino da organização.

Conferência Global de Mulheres
A diretora executiva interina do 

Departamento Feminino da Aliança 

Batista Mundial, Moreen Sharp, esteve 
presente no Congresso para convocar 
a todas para participarem da Confe-
rência Global de Mulheres. A Confe-
rência, que tem um tema inspirador 
– Vida –, ocorrerá no Rio de Janeiro, 
entre os dias 17 e 20 de julho de 2020.

Educação Cristã Missionária
As casas de ensino da UFMBB 

– CIEM e SEC – foram destacadas. 
A diretora do SEC, Solange Ribeiro, 
convocou as mulheres a continuarem 
sustentando as instituições que tanto 
têm contribuído para a formação de 
vocacionados. O plenário respondeu 
ao apelo e uma oferta significativa foi 
levantada: pouco mais de 14 mil reais. 
Esse valor contribuirá para a manuten-
ção das escolas.

Missões
À noite, as Juntas de Missões 

Nacionais e Mundiais estiveram pre-
sentes para agradecer o apoio das 
mulheres batistas à obra missionária 
e para compartilhar os frutos do tra-
balho. A diretora executiva da UFMBB, 
Marli González, foi homenageada por 
Missões Nacionais em agradecimento 
ao apoio da instituição no trabalho da 
Cristolândia, que completa dez anos 
em 2019.

Lançamentos
Durante o Congresso, a UFMBB 

lançou oficialmente dois títulos: “Le-
tras de Mãe” e “Mulheres têm medo 
de quê?”. As autoras, Raquel Pimentel 
Caetano e Miria Ribeiro da Silva, res-
pectivamente, realizaram sessão de 
autógrafos.

Reunião do conselho administrativo
Ainda dentro da programação, o 

conselho administrativo da UFMBB 
reuniu-se para tratar da agenda pro-
posta para o dia. Ressaltando o dia de 
ECM – Educação Cristã Missionária, 
incentivando o envio de alunos para as 
casas de ensino e a participação dos 
campos no levantamento de oferta 
especial para esta data.

Relatório da UFMBB apresentado
Na manhã do dia 26, o relatório 

geral de atividades da UFMBB, foi 
apresentado na câmara setorial de 
educação pela diretoria executiva da 
UFMBB, Marli de Fátima Pereira da Sil-
va Gonzalez. Em destaque o trabalho 
desenvolvido pelas casas de ensino, 
SEC e CIEM, a regularidade de publi-
cações com temas atuais e relevantes 
para as meninas e mulheres batistas 
do brasil, além do alcance dos eventos 
promovidos. 
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Lis Ruama 
Eventos UFMBB 

No último dia 04 de maio aconteceu 
o terceiro congresso UFMBB MAIS 
PERTO DE VOCÊ. Dessa vez, chegamos 
ao Norte do Brasil, fomos ao Amapá! 
Que tempo de festa! Quanta alegria! 
As mulheres do Norte têm trabalhado 
muito para que crianças, meninas, 
jovens e mulheres conheçam Cristo 
Jesus através de nossas três organi-
zações missionárias: AM, MR e MCM. 

As líderes nacionais, Lídia Pierott, 
Raquel Zarnotti e Ana Katia Gonçalves, 
in loco, puderam experimentar e com-
provar tudo o que o Senhor tem feito 
e fará através dessas mulheres tão 
comprometidas com o Reino de Deus. 
Foi um dia intenso, de treinamento, de 
troca de experiências, de aprender e 
compreender sobre a nova proposta 
educacional da UFMBB.

Pouco mais de 100 líderes estive-
ram presentes e foram capacitadas 
para o trabalho do Senhor. Nós o 
louvamos pela visão da liderança es-
tadual em investir em sua liderança 
local e por ter nos recebido de maneira 
tão excelente. Que o Senhor Jesus 
continue a abençoar o trabalho das 
mulheres cristãs em missão de todo 
o Amapá. 

AprendA A lidAr com os 
medos que fAzem pArte dA 
experiênciA femininA. reflexões  

sobre As AlegriAs 
e os desAfios dA 
mAternidAde  
listAdAs de A A z.

enfrente os desAfios dA  
terceirA e Aproveite As 
oportunidAdes destA fAse 
especiAl dA vidA. 60+ é um 
convite pArA viver mAis e 
melhor!

 Lançamentos  
UFMBB

INSCRIÇÕES:
www.ufmbb.org.br

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

junte-se a nós

DEPARTAMENTO FEMININO DA BWA
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 Primeira Igreja Batista em Patos de  
Minas - MG recebe nova família pastoral
Pastor e esposa atuavam em Cássia, também em Minas Gerais.

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Primeira Igreja Batista em Patos de Minas 
- MG

No dia 27 de abril, às 19 horas, a 
Primeira Igreja Batista em Patos de 
Minas – MG realizou o Culto de Posse 
do pastor Rony Cleiton Barbosa e sua 
esposa, Andreia Cristina Barbosa. An-
tes, o casal trabalhava como missioná-
rios em Cássia - MG, na Congregação 
Batista, para revitalização do trabalho. 
Eles assumiram o projeto com seis pes-
soas e, ao saírem, a Igreja estava com 
28 membros e cerca de 50 pessoas em 
cinco anos. O culto foi um momento de 
louvor e adoração a Ele por todas as 
bênçãos.

Cerca de 150 pessoas participa-
ram da celebração, entre elas alguns 
pastores, tais como  pastor Renato, 
da Primeira Igreja Batista em Araxá, e 
presidente da Associação Batista do 
Triângulo Mineiro (Abatrim); e o pastor 
Robson, da Igreja Batista do Carmo do 
Paranaíba, representando a Convenção 
Batista Mineira (CBM).

O preletor da noite foi o pastor 
Vanderlei Nóbrega, da Igreja Batista 
em Itanhaém. O assunto do sermão 
foi “As implicações da arte de pas-
torear”. Pastor Vanderlei Nóbrega é 
peça fundamental no ministério do 
pastor Rony Claiton Barbosa. Foi ele 
quem o enviou para o trabalho mis-
sionário em Cássia.

Para a chegada do casal a Patos de 
Minas, foi fundamental a indicação do 
pastor Renato Gama, que era pastor da 
Igreja e hoje está em São Paulo. “Vimos 
a mão de Deus em todo processo. Se 

estamos aqui é porque o Senhor nos 
trouxe, disse o pastor.

O novo pastor falou dos desafios 
no novo ministério. “Temos grandes 
desafios em Patos. Primeiro, trazer 
capacitação para a liderança traba-
lhando através do discipulado. Que-
remos um local para a construção 

da nova sede; implantar projetos 
de acordo com a necessidade local 
para sermos relevantes na cidade 
(Cristolândia, Viver, Inclusão, Pre-
venção ao Suicídio, entre outros). 
Forte investimento para alcançar as 
crianças. Evangelismo e impacto na 
cidade.

Para finalizar, falou como espera 
contribuir para o crescimento da Igreja. 
“Nossa expectativa é fazer com que a 
Igreja Batista em Patos torne-se uma 
Igreja relevante para a sociedade, vi-
vendo o verdadeiro Evangelho para que, 
com o exemplo, alcancemos vidas para 
Cristo”. 

Culto de posse do pastor Rony Cleiton Barbosa na PIB em Patos de Minas - MG contou com a presença de vários pastores
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Pr. Jessé Carvalho
Coordenador de Missões Mundiais para 
o Oriente Médio, Norte da África e Sahel 
Africano

Mesmo há dois meses no Brasil 
para o período de promoção missio-
nária, eu e minha esposa, a missio-
nária Quésia Carvalho, estamos em 
contato com os nossos missionários 
no campo e boas notícias chegam de 
todos os 14 países nos quais temos 
trabalho. Uma das mensagens que 
mais me alegrou foi saber que no Ano 
Novo Persa, em março, mais de 30 mil 
Novos Testamentos foram distribuídos 
no país e em outros falantes do idioma 
farsi. Além disso, um novo projeto de 
discipulado foi lançado para impactar 
ainda mais o trabalho com os povos 
da região. Quatrocentos líderes foram 

Marcia Pinheiro
redação de Missões Mundiais

A caravana emergencial do progra-
ma Voluntários Sem Fronteiras, enviada 
por Missões Mundiais a Moçambique, 
realizou cerca de 3.500 atendimentos 
durante 10 dias do mês de abril. No dia 
02 de maio, um outro grupo seguiu para 
o país, que ainda sofre as consequên-
cias da passagem do ciclone Idai.

Profissionais da saúde escolheram 
usar seus dons e talentos de forma 
diferente. E, em vez de receberam uma 
recompensa financeira no fim do mês, 
eles terão eternamente em suas lem-
branças e corações, sorrisos e muitos 
“obrigados”.

Aqui no Brasil, mesmo sem ir para 
Moçambique, centenas de pessoas 
têm se comprometido com a cam-

treinados e iniciarão o discipulado, um 
a um, nos próximos meses. A expec-
tativa é que o número de decididos se 
multiplique nos próximos anos.

panha AME – Ajude Moçambique a 
Erguer-se. Com as ofertas levantadas 
até o momento, foi possível enviar 
recursos para compra de geradores 
de energia e motosserra, alimentar e 
abrigar cerca de 2.000 pessoas, dis-
tribuir aproximadamente 7.500 medi-
camentos. Clamamos para que Deus, 
em Sua infinita misericórdia, abençoe 
a cada um que ora, oferta, mobiliza e 
vai. Hoje, moçambicanos podem sorrir 
porque pessoas como você disseram 
sim para eles.

As necessidades ainda são enor-
mes, já que todos os projetos desenvol-
vidos há mais de 30 anos por Missões 
Mundiais naquele país africano foram 
duramente afetados pelo ciclone. Mas 
cremos na fidelidade dos cristãos bra-
sileiros para fazer Moçambique nova-
mente se alegrar.

O trabalho com os refugiados tam-
bém continua abençoando muitas 
vidas. Preparamos mais duas famílias 
para o batismo no próximo mês. Nossa 

Para doar, acesse www.doeagora.
com. Para adotar projetos ou mis-
sionários em Moçambique, acesse: 
www.adotaragora.com  Necessitamos 
também de todo apoio em oração para 
respondermos a esta urgência.

Contas da Junta de Missões Mun-
diais CNPJ: 34.111.088/0001-30
Bradesco - Agência: 1125 C/C 59000-2
Banco do Brasil - Agência: 3010-4 / 
Conta Corrente: 141900-5
Santander  -  Agência :  3894 C/C 
13001270-8
Caixa - Agência: 0201 C/C 1165-4 OP. 
003
Itaú - Agência: 9218 C/C 65100-9

Após fazer sua doação, envie o 
comprovante para o e-mail: ofertas@
jmm.org.br 

expectativa é de ter um bom núme-
ro de voluntários este ano para nos 
acompanhar na viagem em setembro. 
Esperamos que mais pessoas da área 
de saúde inscrevam-se para atender 
aos refugiados.

Por enquanto, continuamos no Bra-
sil, seguindo nossa agenda de visitas 
às Igrejas, desejando muito voltar “para 
casa” e retomar as nossas atividades 
no campo missionário.

Pedimos orações por um país es-
pecífico do Norte da África onde houve 
um golpe militar e a visita programada 
por um de nossos missionários, a fim 
de conhecer o trabalho e restabelecer 
nossa parceria com o obreiro local, teve 
que ser adiada.

Que o Senhor, em Sua riqueza e 
glória, supra cada uma de suas neces-
sidades. 

 Batistas brasileiros alegram Moçambique

 Bíblias no Ano Novo Persa
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Estevão Júlio
secretário de redação de OJB

De 22 a 28 de abril de 2019, a cida-
de de Natal, no Rio Grande do Norte, 
recebeu os Batistas brasileiros, que se 
reuniram para a 99ª Assembleia da Con-
venção Batista Brasileira. “Ensinando a 
mensagem do Reino de Deus” foi o tema 
escolhido para a Assembleia e para o 
decorrer de 2019. A base bíblica deste 
tema é Atos 28.31: “Pregando o Reino 
de Deus, e ensinando com toda a liber-
dades as coisas pertencentes ao Senhor 
Jesus Cristo, sem impedimento algum”. 
A canção oficial, “Reino dos Céus”, tem 
letra e música da Ministra de Música 
Marta Keila e arranjo de Clauber Stewart. 

O total de mensageiros inscritos foi 
de 2084 e outras 2800 pessoas não 
inscritas participaram das atividades 
Pré Assembleia e da Assembleia. O 
local foi preparado para receber mais 
de 4000 pessoas e ficou lotado na noite 
de sábado e no culto evangelístico na 
tarde/noite de domingo, quando diver-
sas Igrejas da Convenção Batista Norte 
Riograndense realizaram batismos.

Diversas autoridades da cidade 
compareceram na noite de abertura e 
foram saudadas pelo presidente. O co-
ordenador Local da Assembleia, Edson 
Vicente do Nascimento, em nome da 
Convenção Batista Norte Riogranden-
se, ofereceu ao presidente, ao diretor 
Executivo e ao orador oficial e à sua 
esposa uma camisa para cada com os 
seguintes dizeres: “Se aperrei não! O 
Reino de Deus chegou!”. As diversas 
comissões e câmaras funcionaram com 
muita alegria e entusiasmo e o plenário 
aprovou todos os encaminhamentos 
das câmaras setoriais.

Preletores
A mensagem inicial foi feita pelo 

pastor Luiz Roberto Soares Silvado, 
ainda como presidente da CBB, que 
iniciou fazendo a leitura em Isaías 
43.33. Enfatizou a importância do lí-
der/ servo, destacando a necessidade 
de termos fome de Deus. Fez também 
a leitura do Salmo 86.1. Concluiu a 
mensagem afirmando “Deus está 
agindo”. 

O orador oficial, Marcos Vieira Mon-
teiro, pastor da Igreja Batista de For-
taleza, pregou com base na leitura de 
Atos 28.30,31e discorreu sobre o tema: 
“Para viver ensinando a mensagem 
do Reino”. Em sua mensagem desta-
cou: 1. Priorizar a mensagem central 
do ensino de nosso Mestre Jesus; 2. 
Aprofundar a nossa compreensão da 
natureza do Reino de Deus; 3. Desen-
volver uma compreensão equilibrada 
do Reino como uma realidade presente 
e futura; 4. Superar a tensão entre pro-
clamação do Evangelho e Ação Social; 
5. Enfatizar a singularidade das leis do 
Reino de Deus; 6. Preservar o Rei Jesus 
como foco principal da mensagem 
do Reino. Jesus é o foco principal no 
reino de Deus. Jesus é o Príncipe da 
Paz. Um dia o Rei voltará e todo olho O 
verá e assim será consumado o Reino 
de Deus.

O estudo bíblico foi realizado pelo 
conferencista, Sammy Tippit, interpre-
tado por Allan Pereira de Amorim. Em 
sua mensagem ressaltou a importância 
da oração na pregação do Evangelho 
de Cristo. É a oração que vai preparar 
o coração dos crentes. Um segundo 
princípio é que a oração empodera o 
coração do crente. A Bíblia ensina que 
o amor tira todo o temor. Deus é amor. 

 Batistas Brasileiros se reúnem no Rio Grande 
do Norte para a 99ª Assembleia da CBB
Mais de 4 mil pessoas participaram entre os dias 22 e 28 de abril.
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A oração libera a glória de Deus. Nós 
oramos pela glória de Deus, no meio do 
Seu povo. Isto é que é avivamento. Je-
sus disse: “ide por todo o mundo, pregai 
o evangelho, mas primeiro esperem em 
Jerusalém.”

O pastor Sérgio Queiroz, outro pre-
gador da Assembleia baseou sua pala-
vra na carta de Paulo aos Colossenses 
1.15-20, iniciou relendo a expressão: 
“Em Cristo foram criadas todas as coi-
sas”. Em sua mensagem desafiou cada 
presente a contribuir como servo de 
Deus para que a nossa sociedade seja 
transformada.

Números
Dentre os dados estatísticos desta-

camos os seguintes:
Total de mensageiros inscritos: 

2084.
Total de mensageiros que se identi-

ficaram por atividade na Igreja:

Membros: 822
Pastores: 670
Diáconos: 191
Educadores: 144
Músicos: 61
Líderes de ministério:196

Entre esses mensageiros tivemos 
104 identificados como “nova geração”, 
jovens com idade entre 16 e 35 anos. 
Alguns deles atuaram nas diretorias 
das câmaras setoriais.

Outro destaque desta Assembleia é 
que tivemos diferentes formas de ins-
crições, de acordo com a escolha dos 
mensageiros, que puderam optar pela 
inscrição “sustentável”, ou seja, com o 
livro da Assembleia em formato digital. 
Esses mensageiros somaram um total 
de 1.275, enquanto os que optaram 
pelo livro tradicional, em papel, totali-
zaram 809 mensageiros. Registramos 
também que, dos mensageiros, 1049 
foram do sexo masculino e 1035 do 
sexo feminino.

Diretorias eleitas
Algumas Organizações da Conven-

ção Batista Brasileira aproveitaram os 
encontros para eleger a diretoria que 
atuará no próximo biênio. Veja quais 
são:

CBB

Presidente: Fausto Aguiar de Vascon-
celos - SP;
1º vice-presidente: Vanderlei Batista 
Marins - FL,
2ª vice-presidente: Nancy Gonçalves 
Dusilek - BC; 
3º vice-presidente: Antônio de Araújo 
Targino - RN; 
1ª secretária: Daisy Santos Correia de 
Oliveira - PE;
2ª secretária: Tárcia Jackeline Souza de 
Oliveira Figueiredo - RN;
3º secretário: João Marcos de Miranda 
Filson Soren - BC;
4ª secretária: Tânia Maria Kammer - SP.

Associação Brasileira de Instituições 
Batistas de Ensino Teológico (ABIBET)

Presidente: doutor Claiton Kunz; 
Vice-presidente: doutor Jaziel Guerreiro;  
1° Secretária: professora Anazilda Cruz;  
2° Secretário: pastor Linaldo Guerra 

Conselho Fiscal: Wemerson Antônio 
(Para 03 Anos) (Relator), Alonso Carlos 
Colares Júnior (Para 02 Anos), Ely Xa-
vier Barros (Para 01 Ano).

Comissão Especial De Filiação / Des-
filiação Para O Biênio 2019/2021: 
Lyncoln Pereira De Araújo (Relator), 
Genivaldo Félix Da Silva, Geremias 
Bento Da Silva.

Comitê De Ética: Valtair Afonso Miranda 
(Relator), Paulo José Da Silva, Carlos 
Jones Benites Schildt; Suplentes: Jader 
Teruel E Marcelo Ximenes

Associação de Músicos Batistas  
do Brasil (AMBB)

Presidente: Anderson Costa; 
Vice-Presidente: Alzira Araujo; 
1º Secretário: Samuel Vieira Barros; 
2ª Secretária: Ery Herdy Zanardi 

Associação Nacional de Escolas 
Batistas (ANEB) 

Presidente:  Valseni Pereira Braga - MG
1º vice-presidente: Rosemeire Santos 
Da Conceicao Marinho - SE
2º vice-presidente: Gezio Duarte Me-
drado - SP
1ª secretária: Marta Cristina A. De Melo 
Soares - SP
2º secretário: Firmino A. Campelo - AM
Diretor Executivo: Mario Jorge Caste-
lani - SP

Ordem dos Pastores Batistas do Brasil 
(OPBB)

Presidente: Adilson Ferreira Dos San-
tos – SP
1º vice-presidente: João Reinaldo Purin 
Jr - CARIOCA
2º vice-presidente: Diana Flávia - PB
3º vice-presidente: Héber Aleixo - DF
1ª secretária: Raquel Miranda - RJ
2º secretário: Diego Bravim - ES
3º secretário: João Martins Ferreira - SP 

Associação de Diáconos Batistas do 
Brasil (ADBB)

Presidente: Fábio Ricardo Motta De La 
Plata
1º vice-presidente: Sirley Nunes Do 
Couto
2º vice-presidente: Rosilda Morais De Sá
1ª secretária: Léa Das Dores Santana 
Barcelos
2º secretário: Cilas Alves
1º tesoureiro: Constâncio José Vascon-
celos Pinto
2º tesoureiro: Gandhi Gouveia Belo Da 
Silva 

Nova diretoria da CBB

Fotos: Sélio Morais / Fabiano de Oliveira
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Oswald Luiz Gomes Jacob

Esta é uma afirmação muito segura. 
Sabemos que Deus criou a família para 
servi-lo e honrá-lo em todo o tempo 
(Gênesis 1.26; 2.24; Josué 24.14,15). 
A família é a célula-mãe da sociedade. 
Como célula, é vital para a saúde de 
todo o corpo da sociedade. Deus criou 
a família para que seus membros vi-
vam em adoração, aprendizado mútuo, 
serviço abnegado e compromisso com 
o testemunho de Deus. O lar é a escola 
onde se forma o caráter por meio de 
valores coerentes com a revelação de 
Deus em Cristo Jesus. Valores a par-
tir do caráter de Deus (Deuteronômio 
6.1-25).

A família cristã é uma formadora 
de conceitos nobres. Ela também é um 
instrumento de mudanças saudáveis 
na sociedade. O lar cristão está ligado 
ao progresso de um país. A pátria é a 

família amplificada. Multiplicai a família 
e tereis uma Pátria. (Rui Barbosa). Na 
perspectiva cristã, lares saudáveis e 
empreendedores formam uma socie-
dade saudável e empreendedora. Os 
pais cristãos são responsáveis pela 
formação do caráter de Cristo em seus 
filhos. Os pais cristãos devem sempre 
orar com e por seus filhos. Isto significa 
pais de joelhos, filhos em pé vivendo 
uma vida de amor a Deus e ao próximo. 
Filhos cujos traços são: integridade, 
justiça, solidariedade e verdade. 

A família cristã está visceralmente 
conectada a ações solidárias. Ela se 
sente comprometida em agir solidaria-
mente com os que mais precisam, com 
os que sofrem todo tipo de injustiça. É 
relevante fazermos uma comparação 
entre a família liberal e solidária de 
Barnabé (Atos 4.32-37); e a família 
gananciosa e egoísta de Ananias e 
Safira (Atos 5.1-11). Na primeira fa-

mília, Cristo era o centro de sua vida e 
relacionamentos. Na segunda, o Senhor 
Jesus era periférico, à margem da vida 
familiar. Uma família cuja centralidade 
de Cristo é o seu estilo de vida, não terá 
nenhuma dificuldade em repartir com 
os que mais precisam. Será sempre 
uma família disposta a doar em pro-
fundo amor porque ama a Deus e ao 
próximo (Mateus 22.34-40). 

A família cristã é uma “instituição-
-organismo” de informação, formação 
e transformação. Quando as famílias 
cristãs são fortes, a Igreja é forte. Há 
uma alimentação e retroalimentação na 
relação família-Igreja. Uma família sau-
dável é formada por maridos amorosos, 
mulheres submissas, filhos obedientes 
e pais que não provocam os seus filhos 
à ira (Efésios 5.21-6.4). Os filhos estão 
convertidos aos pais e estes aos filhos 
(Malaquias 4.6). Aqui há amor, devoção, 
comunhão, serviço e zelo. A família 

cristã, formada por discípulos, exerce 
a sua influência em conformidade com 
o ensino de Jesus, sendo sal da terra e 
luz do mundo (Mateus 5.13-16). 

Deus quer que sejamos famílias 
equilibradas, proativas, criativas e 
altamente sensíveis às necessidades 
da nossa realidade em volta. Famílias 
abençoadas são altamente abençoa-
doras. Alimentadas, são fortes em sua 
influência cristã. Dependentes de Deus, 
enfrentam e vencem o Maligno (Efé-
sios 6.10-20). A família de Josué é um 
modelo para as nossas famílias hoje. 
Aquele líder israelita, diante das pres-
sões seculares e idólatras, não titubeou 
ao afirmar: “Eu e a minha casa servire-
mos ao Senhor” (Josué 24.14,15). Ele é 
um modelo de líder comprometido com 
o Senhor, com a sua família e a trans-
formação de outras. Sejamos famílias 
que fazem a diferença para a Glória de 
Deus Pai. 

A família cristã é essencial 

FÉ PARA HOJE
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Lourenço Stelio Rega

Recentemente, saiu uma reporta-
gem informando a queda nas vendas 
de importantes redes de livrarias. Será 
que o público está lendo menos? O 
acesso às redes sociais e Internet tal-
vez demonstrem que não. Será que as 
pessoas estão interessadas mais em 
entretenimento e buscam esse tipo de 
conteúdo? Provavelmente. Será que as 
editoras tradicionais não conseguiram 
prever o aumento do consumo de livros 
e materiais digitais? Temos sinalização 
que há algum tempo tem havido resis-
tências do mercado editorial a esse tipo 
de crescimento em diversos segmentos 
editoriais.

Isso também se aplica aos jornais, 
incluindo os classificados de vendas já 
superados por aplicativos tais como o 
OLX; no mesmo caminho, as agências 
de viagens que estão sendo substi-
tuídas também por sites e aplicativos 
como o Booking, TripAdvisor, Trivago, 
Airbnb. Este avanço do mundo digital já 
alcança a televisão que não atende às 
novas gerações que, por enquanto, têm 
preferido YouTube, Pinterest, WhatsApp 
e outras redes sociais. E nem mencio-
namos o setor da educação, que está 
passando por profundas transforma-
ções, com o ensino a distância, uso de 
plataformas colaborativas, etc.

Vejam que as rupturas deste tem-
po estão transformando o mundo, os 
meios convencionais de comunicação, 
de valores e de compreensão da vida. 
Setores inteiros estão implodindo por 
não estarem atentos a estas disrup-
ções.

Na década de 1980, Alvin Toffler 
(falecido em 2016) mencionava que 
estávamos na 3ª onda, uma era da ve-
locidade. Pois bem, essa era da veloci-
dade agora está quase que supersônica 
e tudo está ocorrendo a uma velocidade 
nunca vista - 5G, computação quântica, 
Big Data, learning machine, algoritmos 
que se constroem por si mesmos (al-
goritmo mestre), Inteligência Artificial, 
computação quântica, etc.

Tudo isso tem ampliado o poder e 
velocidade de processamento como 
nunca antes. Nosso celular tem hoje 
poder de processamento gigantesco, 
muito maior que um ônibus espacial 
tinha há poucos anos. A transformação 
agora não é linear, serial (um item após 
o outro), mas exponencial, tudo junto e 
ao mesmo tempo.

Este novo período tem sido chama-
do de “A Quarta Revolução Industrial”, 
mas eu penso que esta revolução é 
mais do que industrial, pois envolve 
vários impulsores e aspectos que es-
tão promovendo elevado impacto com 
mudanças nos sistemas de produção 
e consumo, amplo uso de inteligência 
artificial, que deve se ampliar com o 
aumento da velocidade de acesso ao 
Big Data e demais dados por meio da 
implantação do padrão 5G de comuni-
cação e, logo virá o 6G, processamento 
quântico.

Isso tudo está gerando também 
profundas alterações na economia com 
maciça presença de tecnologias digi-
tais, mobilidade e conectividade entre 
pessoas. Basta ver o crescimento das 
compras pela Internet, acessibilidade 
ao sistema bancário, mas também a 

facilidade de comunicação que, por 
exemplo, pelo WhatsApp me coloca 
em contato quase diário a custo zero 
(quando uso o wi-fi) com meus filhos 
e minha neta que moram em outro 
país, transformando radicalmente não 
apenas os meios de comunicação (o 
antigo telefone fixo que está caindo 
em desuso, a comunicação agora me 
dá a chance de vídeo chamadas), mas 
também na velocidade, no senso de 
onipresença (posso falar com qualquer 
pessoa a qualquer hora e em qualquer 
lugar e ainda em vídeo) e na drástica 
redução de custo.

Quase tudo hoje é transformado 
em aplicativo. Veja, por exemplo, a fo-
tografia. No passado, eu precisava de 
pesados e caros equipamentos (uma 
máquina fotográfica, um tripé, lentes) e 
tinha de comprar filmes, mandar revelar 
as imagens e tinha de pagar por tudo 
isso para descobrir que nem todas as 
fotos tiradas podiam ser aproveitadas. 
Com a invenção da fotografia digital 
(por coincidência num laboratório 
da falida Kodak) primeiro vieram as 
câmeras digitais em que as imagens 
eram gravadas numa memória ou dis-
quete (eu tive uma Mavica da Sony) que 
podiam ser escolhidas e apagadas no 
mesmo momento da foto. Depois a pró-
pria máquina (hardware) foi substituída 
por um aplicativo que aproveitava uma 
básica estrutura óptica e tudo funcio-
nava aproveitando a própria estrutura 
computacional do celular. Descobriu-se 
que era também possível gravar vídeos 
e, hoje, a resolução das câmeras dos 
celulares (smartphones) já está em um 
patamar satisfatório, pois os algoritmos 

(instruções de programação) dão conta 
de processar as imagens mesmo com 
um aparato óptico que não se aproxima 
das antigas câmeras analógicas (quan-
do fui fotógrafo profissional, em minha 
juventude, eu utilizava uma Rolleiflex 
e depois uma Pentax). A Kodak, maior 
indústria fotográfica do passado, não 
soube aproveitar esse desenvolvimento 
exponencial da fotografia e perdeu o 
compasso.

Esse é o crescimento exponencial 
desta 4ª Revolução em que algumas 
empresas não conseguiram prever e 
se preparar, tais como Blockbuster, 
Arapuã, Mappin, VASP, Banco Bame-
rindus, Varig, Napster, Sun Microsys-
tems, BlackBerry, Nokia, Atary, etc. 
E isso só para iniciar a conversa no 
campo econômico e comercial em 
que empresas vivem o desafio do que 
podemos chamar de  “darwinismo 
tecnológico” que aponta para a sobre-
vivência dos mais aptos em antever o 
futuro, que agora voa em velocidade 
supersônica, mas também em buscar 
meios de atender as demandas de 
novas exigências do mundo conec-
tado, onde, quem não se adaptar, não 
sobreviverá.

E aqui penso que não é tanto so-
breviver, mas em como “saberviver”. 
Você está preparado. No próximo 
artigo vamos aprofundar o assunto e 
demonstrar que a transformação não 
é só tecnológica, mas também alcança 
o campo dos valores éticos e do com-
portamento. Enquanto isso, observe 
à sua volta o quanto dessa quarta 
revolução já te alcançou em sua vida 
cotidiana. 

Seu futuro depende 
também deste artigo 
(parte 1)

OBSERVATÓRIO BATISTA




